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RESUMO 

 

O estudo do temperamento tem se tornado cada vez mais importante na produção animal, pois 

permite categorizar os animais conforme a reatividade, podendo ser usado como uma 

ferramenta valiosa dentro de um sistema de produção. Este trabalho teve por objetivo avaliar 

o efeito do temperamento de vacas leiteiras sobre características quanti-qualitativas do leite. 

Os teores de Extrato Seco Total, Densidade, pH, Gordura, acidez em graus Dornic e a 

Contagem de Células Somáticas não foram afetados pelo temperamento, com valores médios 

de 10,22±0,5%, 1,029±0,0009, 6,72±0,12, 2,2±0,04, 15,7±1,54
o
D, 9,4±3,3x10

5
 

respectivamente. A reatividade dos animais afetou o volume de leite produzido e os teores de 

proteína, com os animais mais reativos produzindo média de 7,58L±2,27 L enquanto as vacas 

não reativas produziram 7,32±1,38 L de leite. O teor médio de proteína das vacas reativas foi 

de 2,32±0,13 mg/mL e das vacas não reativas de 2,05±0,31mg/mL. Com base nestes 

resultados conclui-se que os animais considerados mais reativos produziram maior volume de 

leite e maiores teores de proteína.  

 

Palavras chave: Bovinos de leite. Comportamento. Composição do leite. Produção de leite. 

 

 

 



  

ABSTRACT 

 

The study of temperament has been important in animal husbandry, because it allows 

categorize the animal according the reactivity been a strong tool in the production system.  

The aim of present study was evaluate the effect of temperament of milk cow can influence 

qually-quantitative characteristics of milk. The mean concentration of dry matter, density, pH, 

fat, acid of Dornic and somatic cell coun where not affected, whith medium values of 

2.2±0.5%, 1.029±0.0009, 6.72±0.12, 2.2±0.04g/mL, 15.7±1,54
o
D, 9,4±3,3x10

5
 respectively. 

The reactivity of animal affected significantly the concentration of protein.  The most reactive 

produced an average of 7.58 meanwhile the nonreactive cows produced an average of 7.32. 

The mean protein concentration of reactive cows was 2.32. Where in nonreactive cows was 

2.05. Based on these results it is concluded that the animals considered more reactive greater 

volume of milk produced and higher levels of protein. 

 

Key words: Behaviour. Milk cattle. Milk composition. Milk production. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Diante de um mercado consumidor cada vez mais exigente e a crescente preocupação 

de produzir de forma ética, buscando a geração de produtos de origem animal ao mínimo 

custo possível e de qualidade, com o resguardo da manutenção de um determinado padrão de 

bem-estar para os animais utilizados na pecuária, vem se difundindo o interesse com a 

temática bem-estar animal.  

 Há um significativo número de consumidores que exigem que os produtos adquiridos 

sejam originados de animais que não passaram por situações de estresse e maus-tratos. O 

consumidor começa a adotar padrões de consumo procurando produtos saudáveis e 

condizentes com a ética em relação a questões ambientais e bem-estar dos animais (BROOM, 

1999; FRASER, 2006). Tornando-se um assunto amplamente discutido em âmbito mundial 

nos meios técnicos, científicos e acadêmicos, principalmente em grande parte das atividades 

humanas que envolvem animais de produção. Essa discussão iniciou nos países 

desenvolvidos, mas a população brasileira também manifesta preocupação quanto ao tema 

(MACHADO FILHO e HÖTZEL, 2000).   

O bem-estar dos animais, juntamente com questões ambientais e a segurança alimentar 

é considerado um dos maiores desafios da agropecuária mundial. Superar este problema 

atinge tanto a eficiência da produção quanto às exigências de mercado e reforça a necessidade 

de desenvolvimento de métodos para avaliar o bem-estar animal nos sistemas de produção. 

BROOM (2010) enfatiza que a qualidade dos produtos de origem animal agora é julgada 

incluindo o impacto no bem-estar animal, na sustentabilidade da produção e nas 

consequências para os consumidores. 

 O bem-estar animal é um fator econômico: promove aumento da produtividade e da 

lucratividade do rebanho uma vez que influencia na quantidade e na qualidade da carne e do 

leite produzidos (GOMES, 2008). Além disso, conforme Paranhos da Costa (2000), animais 

em situação de bem-estar são mais produtivos. Deste modo, o produtor que não se preocupa 

com o bem-estar animal pode perder mercado e, consequentemente, aumentar custos 

(ABLAS, 2007). 

No Brasil, há uma diversidade de pequenas propriedades leiteiras que adotam mão de 

obra familiar e apresentam instalações precárias e condições de trabalho inadequadas, 

acarretando estresse e maior reatividade do animal, dificultando o manejo, ocasionando riscos 

de acidentes, resultando em redução da produtividade animal (ROSA, 2004; HONORATO, 

2006; MARQUES et al., 2006). 
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  A análise do temperamento animal e a adoção de critérios de seleção, que levem em 

conta a característica reatividade, podem ser usados como uma ferramenta valiosa na solução 

de problemas de manejo e como uma maneira do produtor aumentar a produtividade no 

sistema de produção e facilitar o desenvolvimento das práticas habituais na rotina como o 

momento da ordenha de bovinos leiteiros (BARBOSA SILVEIRA et al., 2006). 

Na bovinocultura leiteira, onde o contato com os animais é diário, as características de 

docilidade e facilidade de manejo são fundamentais para o desenvolvimento da atividade.  

A observação comportamental no ambiente de ordenha é um instrumento de suma 

importância para a determinação do temperamento do animal que por sua vez é 

imprescindível para determinar o nível de bem-estar e o desempenho diante da atividade de 

produção leiteira, minimizando problemas e consequências negativas para os tratadores, 

animais e produtor além da facilitação do manejo. 

O objetivo deste trabalho foi analisar a influência do temperamento de vacas em sala 

de ordenha, sobre índices produtivos, sobre características quanti-qualitativas do leite. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Bem-estar 

 

Bem-estar animal atualmente é visto como um fator de elevada importância dentro de 

um sistema de produção, o que tem levado a pesquisas e buscas por alternativas para reduzir o 

estresse em pontos críticos da atividade pecuária. 

O conhecimento do comportamento animal e o uso de estratégias de manejo coerentes 

podem trazer ao produtor ganhos diretos e indiretos na produtividade e na qualidade do seu 

produto final além de assegurar o bem-estar animal. 

 Nos últimos anos aponta-se certo consenso de que os animais domésticos não existem 

somente pelo propósito de servir ao homem, seja na forma de trabalho ou alimento, mas que 

merecem níveis mínimos de bem-estar (FRASER e BROOM, 1990). 

O estudo do tema bem-estar animal é complexo e envolve diferentes aspectos inter-

relacionados como saúde e comportamento animal, bem como as interações que ocorrem 

entre esses aspectos (GOMES, 2008).  

Apesar de existirem muitos conceitos sobre bem-estar animal atualmente, a definição 

proposta pelo Comitê Brambell (1965) é a mais utilizada. As “Cinco Liberdades” guarnecem 

um conjunto de princípios que podem ser considerados “estados ideais” a serem utilizados 

para se avaliar o grau de bem-estar. Todos os animais devem: Ser livres de medo e estresse; 

Ser livres de fome e sede; Ser livres de desconforto; Ser livres de dor e doenças; Ter liberdade 

para expressar seu comportamento natural (MOLENTO, 2005). Estas compõem um 

instrumento avaliador para o diagnóstico de bem-estar animal. 

Broom (1986) define bem-estar como o estado do animal frente às tentativas de se 

adaptar ao ambiente em que se encontra. Portanto o bem-estar se refere ao estado de um 

indivíduo do ponto de vista de suas tentativas de adaptação ao ambiente. Quanto maior o 

desafio imposto pelo ambiente, maior é a dificuldade de adaptação do animal e, 

consequentemente, menor será seu grau de bem-estar. Se o animal falha ou tem dificuldade de 

se adaptar, isto é uma indicação de falta de bem-estar. Assim sendo, o bem-estar é reduzido 

quando os animais têm sentimentos negativos, ou seja, sofrem. O bem-estar animal pode ser 

mensurado cientificamente através de características biológicas do animal, tais como 

produtividade, sucesso reprodutivo, taxa de mortalidade, comportamentos anômalos, 

atividade adrenal, grau de imunossupressão e incidência de ferimentos e doenças (BROOM, 

2004). 



14 

 

2.2 Comportamento 

  

O estudo do comportamento animal apresenta-se como um método útil sendo 

determinante para indicar o que é adequado aos animais em sistemas de criação. Serve como 

base para estabelecer regras racionais de manejo capazes de aumentar a produtividade do 

rebanho. Além de considerar sua estreita relação com o bem-estar animal (FRASER e 

BROOM, 1997). 

Na bovinocultura leiteira, a ordenha é uma das atividades de rotina diária da fazenda. 

Abordagens sobre o tema evidenciam que mudanças bruscas na rotina, através de ações 

imprevisíveis no manejo, podem causar desconforto resultando na inquietação dos animais. 

Trabalhos demonstram que atitudes negativas podem conduzir a interações 

agonísticas, medo, desregulação hormonal e estresse com reações lesivas sobre a produção 

animal, dificultando o manejo animal, aumentando riscos de lesões para os animais 

(RUSHEN et al., 1999; BREUER et al., 2000). Por outro lado, a manipulação dos animais de 

uma forma tranquila permite aumentar o seu desempenho produtivo. 

 

2.3 Temperamento 

         

A definição de temperamento é bastante ampla e complexa, e envolve várias 

características individuais, docilidade, mansidão, medo, curiosidade e reatividade 

(PARANHOS DA COSTA et al., 2002). 

          Na bovinocultura leiteira, pesquisadores e produtores buscam alternativas para avaliar o 

temperamento dos bovinos por meio de análises do comportamento frente a situações 

rotineiras de manejo, como no momento da ordenha.   

 Conforme Paranhos da Costa (2000), as principais razões para a atual preocupação 

com o temperamento são inúmeras, porém a melhoria do sistema de produção é a principal. 

Pois se trata de uma característica de valor econômico fundamental, visto que o medo e 

ansiedade são estados emocionais indesejáveis, que resultam em estresse e redução no bem-

estar dos animais, causando aumento dos custos de produção, menor produtividade e tempo 

maior de manejo. 

Segundo Voisinet et al. (1997), animais com temperamento mais calmo apresentam 

maior ganho de peso, possivelmente pelo maior consumo de alimentos. 
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          Neste sentido os animais mais reativos seriam indesejáveis dentro do sistema de 

produção, além de serem fator de risco para as pessoas que os manejam, apresentam menor 

ganho de peso, maior número de contusões (FORDYCE et al., 1988; GRANDIN, 1993). 

         O estudo do temperamento pode ser importante na produção animal, pois permite 

categorizar os animais conforme a reatividade e pode ser usado como uma ferramenta valiosa 

dentro de um sistema de produção, levando ao produtor conhecimento de como agir com os 

animais em determinadas situações de manejo. O temperamento é a expressão 

comportamental de medo em resposta às ações realizadas pelo homem durante as atividades 

de manejo com os animais (BARBOSA SILVEIRA, 2005). 

         Assim como outros autores, como Fordyce  et al. (1982), definem o temperamento como 

o conjunto de comportamentos dos animais em relação ao homem, geralmente atribuído ao 

medo. 

 Na bovinocultura leiteira existe intensa interação entre humanos e animais, pois 

tratadores e vacas interagem diariamente durante o desenvolvimento das atividades de rotina, 

na ordenha, alimentação e cuidados sanitários (HEMSWORTH e COLEMAN, 1998). 

Vários fatores influenciam o temperamento, a idade, a genética, a raça, o sexo, as 

experiências prévias e a sanidade. (FELL et al., 1991; LE NEINDRE et al., 1996; BURROW,  

1997; VOISINET et al., 1997; BUCHENAUER , 1999; GONYOU, 2000). 

A utilização correta de boas práticas de manejo e de critérios de seleção para animais 

menos reativos, podem ser utilizados como formas de contornar o problema relacionado à 

reatividade. A reatividade define-se como a avaliação das reações dos animais a diferentes 

situações de manejo e estão associadas a estímulos ocasionados pela presença do homem. 

Existem várias possibilidades de mensuração da reatividade, podendo ser avaliadas medidas 

fisiológicas e comportamentais, como frequência cardíaca e respiratória (LE NEINDRE, 

1989), níveis de cortisol, (BOISSY e BOUISSOU, 1998; BOISSY, 1995), frequências da 

expressão de certos comportamentos, movimentação geral, coices e testes comportamentais 

(MANTECA e DEAG, 1993).  

 Posto isto, os produtores devem estar cientes da importância de compreender e avaliar 

a reatividade dos bovinos pelo seu caráter produtivo e econômico e pela segurança dos 

trabalhadores (TULLOH, 1961; FORDYCE et al., 1985 e 1988; BECKER, 1994; GRANDIN, 

2000). 

O entendimento das causas das diferenças individuais na expressão da reatividade dos 

bovinos ajuda a reduzir o estresse que compromete o bem-estar dos animais, sendo provável 
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que ao tratarmos cada animal individualmente podemos melhorar o seu bem-estar, com 

reflexos positivos nas respostas produtivas (MANTECA e DEAG, 1993).  

 

2.4 Leite 

             

A melhoria da qualidade do leite no Brasil vem sendo impulsionada pela crescente 

demanda por laticínios de melhor qualidade e, principalmente, pela exigência dos 

consumidores. 

 O leite bovino é um fluído composto por nutrientes sintetizados na glândula mamária, 

a partir de precursores derivados da alimentação e do metabolismo. 

Segundo Ordóñez (2005), leite é uma mistura homogênea com grande número de 

componentes e nutrientes, das quais alguns destes estão em emulsão (lipídeos e substâncias 

associadas), alguns em suspensão (caseínas ligadas a sais), e outros em dissolução verdadeira 

(lactose, vitaminas hidrossolúveis, proteínas do soro e sais). 

 O leite é um o produto obtido da secreção láctea de uma ou mais vacas sadias e bem 

alimentadas. Apresenta-se sob a forma de um líquido branco e opaco, mais viscoso e denso 

que a água, obtendo sabor pouco acentuado (BRASIL, 2008). 

 Conforme dados do IBGE (2011) a produção de leite no Brasil vem apresentando um 

crescimento anual significativo. Atualmente, o Brasil apresenta o terceiro maior rebanho 

leiteiro do mundo com 23,508 milhões de vacas ordenhadas, proporcionando uma média de 

1.374 litros/vaca/ano, sendo o sexto maior produtor mundial de leite e o primeiro da América 

Latina, com 30 bilhões litro/ano. 

 O Rio Grande do Sul, dentre os estados brasileiros é o segundo maior produtor com 

3,3 bilhões de litros. Cerca de 85% do leite do RS é produzido em propriedade com até 50 

hectares, caracterizadas pela agricultura familiar (IBGE, 2011). 

 A composição e a qualidade microbiológica do leite são itens de grande importância 

para bons resultados econômicos, tanto nas propriedades leiteiras quanto nas indústrias de 

laticínios (ALVES, 2006). Logo podemos definir a qualidade do leite pela sua composição 

química ou através das suas características físico-químicas. 

 A presença e os teores de proteína, gordura, lactose, sais minerais, células somáticas e 

vitaminas determinam a qualidade da composição, que, por sua vez, é influenciada pela 

alimentação, manejo, genética e raça do animal. Fatores ligados à individualidade cada 

animal, como o período de lactação, o escore corporal ou situações de estresse também são 

importantes em relação à qualidade composicional (MADALENA, 2001). 
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 De acordo com Tronco (2008), o leite é composto por aproximadamente 87,3% de 

água e 12,7% de sólidos totais. Os sólidos totais são divididos em 3,6% de gordura e 9,1% de 

extrato seco desengordurado. Este compreende as proteínas (3,3%), a lactose (4,9%) e os 

minerais (0,9%). Para que o produto final apresente qualidade, é necessário que se tenha um 

leite cru com boas características sensoriais, físico-químicas, microbiológicas e que seja livre 

de resíduos antimicrobianos. 

Com o objetivo de organizar e estimular a melhoria da qualidade láctea, visando o 

padrão exigido internacionalmente foi implantado a Instrução Normativa Nº 51 (IN 51) 

(BRASIL, 2002), emitida pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e abastecimento (MAPA), 

em 15 de setembro de 2002, a qual estabelece os padrões técnicos para a produção, identidade 

e qualidade do leite tipos A, B e pasteurizado padronizado (Instrução Normativa Nº 30 de 30 

de junho de 2011) (BRASIL, 2011).  

  Os testes empregados para avaliar a qualidade do leite fluido constituem normas 

regulamentares em todos os países, havendo pequena variação entre os parâmetros avaliados 

ou os tipos de testes empregados. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente experimento foi desenvolvido em uma propriedade rural, focada na 

produção de leite, instalada em uma área pertencente à empresa privada de beneficiamento de 

arroz Cooperativa Regional Tritícola Serrana Ltda. (COTRIJUI), localizada na região da 

Campanha, no município de Dom Pedrito – RS, tendo como coordenadas geográficas 30º 

39’de latitude Sul, e 54º 41’ de longitude Oeste, altitude de 149 metros do nível do mar, com 

médias pluviométricas em torno de 1.414,6 milímetros por ano. De acordo com a 

classificação de Köeppen e Muchen (1936) o clima predominante é o subtropical úmido 

(CFA) com possibilidades de estiagem no verão.   

O estudo desenvolveu-se durante o mês de julho de 2013, no qual foram utilizadas 40 

vacas Holandesas em lactação, com idade entre três e seis anos e estádio de lactação em torno 

de nove meses. Todos os animais que participaram da análise possuíam um brinco com um 

número de identificação. A rotina dos animais foi mantida durante o experimento. 

             Os animais pernoitaram em um piquete próximo as dependências do proprietário e 

com ligação ao galpão onde se encontrava a sala de ordenha. Por motivos de prevenção e 

segurança contra o abigeato, frequente na região, antes do sol nascer, próximo ao horário da 

primeira ordenha as vacas lactantes foram conduzidas até a sala onde foram ordenhadas. Após 

o término da primeira atividade, as mesmas foram conduzidas até a pastagem nativa, onde 

permaneceram durante o restante do tempo, até a sua próxima condução para a sala de 

ordenha para o início da segunda ordenha diária. Logo após o término da segunda ordenha 

que finalizava o dia, os animais retornavam ao piquete onde passavam a noite, até a ordenha 

matinal.  

    Os animais foram ordenhados diariamente com ordenhadeira mecânica e as duas 

ordenhas diárias realizadas a intervalos de dez horas, a primeira ordenha realizada às seis 

horas da manhã e a segunda ordenha realizada às quatro horas da tarde. As duas ordenhas 

aconteceram em um tempo de realização médio de duas horas cada.  

A ordenha da manhã teve a participação de três ordenhadores, enquanto que na parte 

da tarde participavam quatro pessoas do processo. 

             A sala de ordenha possuía quatro cochos individuais com sistema de contenção 

individual dos animais, oferecendo suporte para a entrada e permanência de quatro animais 

por vez. O sistema de ordenha utilizado foi do tipo balde ao pé, composto por dois conjuntos 

de teteiras, o que possibilitava a ordenha de duas vacas simultaneamente, ligadas a dois tarros 

graduados, com capacidade de quarenta litros cada, um para cada conjunto de teteiras. Os 
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tarros graduados possibilitavam a mensuração individual da produção leiteira de cada vaca, 

para o controle leiteiro. Os dados produtivos, no caso a quantidade de litros produzidos pelo 

animal a cada ordenha, foram anotados. 

            Após o término da ordenha de cada animal, foi esperado o tempo necessário para que 

o mesmo consumisse toda sua dieta. 

          A alimentação dos animais consistiu em pastagem em campo nativo e uma mistura de 

subproduto da pré-limpeza do beneficiamento do grão da soja e ração concentrada composta 

por milho integral moído, farelo de soja e sorgo integral moído. Este alimento foi fornecido 

aos animais em lactação, no momento da ordenha, numa quantidade próxima a seis quilos por 

animal ao dia. 

 

3.1. OBSERVAÇÕES COMPORTAMENTAIS 

 

Durante o tempo de ordenha foram realizadas observações visuais, a aproximadamente 

quatro metros de distância dos animais. Os observadores se localizaram na lateral oposta à 

sala de ordenha, permanecendo atrás dos animais. As anotações foram feitas em planilhas 

com os números dos animais ordenhados e anotação do comportamento durante a ordenha 

(Tabela 1) e a quantificação da produção leiteira de cada vaca. 

  As observações comportamentais consistiram na avaliação das respostas dos animais à 

manipulação pelo ordenhador, através da verificação da movimentação dos membros 

posteriores. 

A reatividade foi registrada diariamente, por três dias consecutivos, nas duas ordenhas, 

segundo a metodologia de Peters (2008), utilizando-se o escore descrito na Tabela 1. Esta 

avaliação foi observada ao longo da preparação do úbere, desde a utilização do pré-dipping 

até a retirada do conjunto de teteiras.  

             

 Tabela 1. Escore de reatividade das vacas leiteiras na sala de ordenha 

Escore de reatividade Movimento dos membros posteriores 

 Não Reativo Membros posteriores imóveis ou levantados a uma altura inferior a 

15 cm 

Reativo Membros posteriores levantados a uma altura superior a 15 cm 

Fonte: adaptado de Peters (2008) 
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As reações dos animais e a quantidade de leite produzida por animal foram anotadas 

em planilhas específicas. Foram coletadas vinte amostras de leite do grupo de animais 

classificados como reativos e vinte amostras dos animais não reativos, de cada ordenha do 

dia, a coleta foi uma alíquota de 300 mL de leite. Totalizando quarenta amostras, para análise 

laboratorial das características qualitativas do leite: teor de proteína, gordura, acidez, 

densidade, contagem de células somáticas, teste de estabilidade do álcool, realizadas nas 

dependências do Laboratório de Fisiologia, Genética, Melhoramento e Reprodução Animal da 

Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). As análises laboratoriais foram realizadas no 

mesmo dia da coleta, sendo o material levado ao laboratório acondicionado em frascos, cada 

amostra foi identificada, de acordo com a numeração do animal ordenhado, onde as análises 

foram realizadas de forma individualizada.  

 

3.2. CONTROLE FÍSICO-QUÍMICO DO LEITE 

  

3.2.1 Alizarol 

  

O procedimento desta análise consistiu em misturar partes iguais da solução de alizarol e 

de leite fluído em um tubo de ensaio, agitar e observar a coloração e o aspecto (formação de 

grumos, flocos ou coágulos grandes). 

 

3.2.2 Prova Dornic 

 

A acidez titulável do leite foi efetuada transferindo-se 10 mL da amostra para o béquer 

e adicionando quatro a cinco gotas da solução de fenolftaleína a 1%, a qual foi titulada com 

solução Dornic (Hidróxido de Sódio 0,111 N), até aparecimento de coloração rósea 

persistente por aproximadamente 30 segundos. O volume gasto de solução Dornic na titulação 

é convertido em graus Dornic. 

 

3.2.3 Potencial hidrogeniônico (pH) 

 

A mensuração do pH foi realizada utilizando-se um medidor eletrônico de pH (pHmetro 

de bancada). Para a análise do leite, a leitura foi realizada diretamente por meio da imersão do 

eletrodo em 50 mL da amostra. 

 



21 

 

 

3.2.4 Densidade 

 

A determinação da densidade relativa foi realizada pela imersão do 

Termolactodensímetro na amostra de leite, fazendo a leitura da densidade na cúspide do 

menisco, levando-se em consideração a temperatura da amostra. 

 

3.2.5 Gordura 

 

A análise de determinação do teor de gordura foi efetuada pelo Método Butirométrico 

de Gerber. O procedimento consistiu em adicionar a um butirômetro, 10 mL da solução de 

ácido sulfúrico, transferir 11 mL de amostra homogeneizada, para o butirômetro e acrescentar 

1 mL de álcool isoamílico. O butirômetro foi fechado com rolha apropriada, agitado e posto 

em centrífuga, após foi transferido para banho-maria a 65ºC. O resultado foi obtido fazendo a 

leitura da porcentagem de gordura diretamente na escala do aparelho e na base do menisco 

formado pela camada de gordura, imediatamente após a retirada do banho-maria. 

O princípio do método de Gerber é a destruição do estado globular da gordura e a 

dissolução da caseína pela ação do ácido sulfúrico. O álcool isoamílico facilita a separação da 

gordura, diminuindo a tensão na interfase entre a gordura e a mistura ácido-leite, formando 

uma coluna límpida. Essa diminuição na interfase facilita muito a ascensão dos glóbulos de 

gordura menores, durante a centrifugação (FERREIRA, 2007 apud OLIVEIRA, 2010; 

FOSCHIERA, 2004; TRONCO, 2003). 

 

3.2.6 Proteína 

 

A quantificação de proteínas foi determinada pelo método de Bradford (BRADFORD, 

1976). O método de Bradford é uma técnica para a determinação de proteínas totais que 

utiliza o corante de “Coomassie brilliant blue” BG-250. Este método é baseado na interação 

entre o corante BG-250 e macromoléculas de proteínas que contém aminoácidos de cadeias 

laterais básicas ou aromáticas.  

Para o estudo, foi realizada uma curva de calibração espectrofotométrica com concentrações 

conhecidas de Albumina do Soro Bovino (BSA). A absorbância foi medida em um 

espectrofotômetro utilizando-se o comprimento de onda de 595nm. A comparação dos 
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resultados obtidos nas amostras de leite com a curva padrão permitiu a determinação da 

concentração de proteína nas amostras. 

 

3.2.7 Contagem de células somáticas (CCS) 

 

A CCS foi determinada por microscopia direta. Para tanto, uma alíquota de 1uL de 

leite foi distribuída homogeneamente sobre uma área definida de uma lâmina para 

microscópio (1 cm
2
) com o auxílio de uma pipeta automática.  Após a secagem, as lâminas 

foram tratadas com xilol 1% e etanol absoluto para remoção de gordura, em seguida coradas 

com panótico rápido e, posteriormente, as lâminas foram examinadas em microscópio óptico.  

Para cada amostra de leite, fez-se uma lâmina, com dois esfregaços. Em cada lâmina, 

vinte campos de um esfregaço foram contados e a média das contagens foi multiplicada pelo 

fator microscópico e o resultado multiplicado por 1000 para se determinar o número de 

células somáticas por mL da amostra.  

 

3.2.8 Extrato Seco total (EST) 

 

Denominam-se matéria-seca total ou extrato seco total (EST) todos os componentes do 

leite: gordura, carboidrato, proteína, sais minerais e vitaminas, com exceção da água. 

Segundo Foschiera, 2004 o método mais empregado para a determinação do extrato 

seco de um leite é o processo indireto, baseado na relação entre o peso específico (densidade) 

e a percentagem de matéria gorda (gordura). 

Para a determinação do EST foi utilizado o Disco de Ackermann. O procedimento 

consistiu em fazer coincidir as graduações dos círculos interno e médio, correspondentes à 

densidade corrigida e a porcentagem de gordura. A posição da seta indicou no círculo externo 

a porcentagem de extrato seco total.  

A análise estatística para a verificação do efeito da reatividade sobre as características 

quantitativas e qualitativas foi utilizado o teste t de Student a 5% de significância no Programa 

SPSS 18
®

.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O controle físico-químico é considerável e constituem-se de análises rotineiras e 

permitem garantir a qualidade do produto. O leite contém microrganismos e estes mudam os 

resultados das análises físico-químicas. Por isso é importante o monitoramento do leite para 

garantir a inocuidade do produto (TRONCO, 2003). 

   Os dados obtidos nas análises da qualidade do leite foram comparados com aqueles 

exigidos   pela  Instrução   Normativa n° 62  de 29 de dezembro de 2011,  que  visam  fixar   a  

identidade e os requisitos mínimos de qualidade que deve apresentar o Leite Cru Refrigerado . 

Os valores apresentados na Tabela 2 referem-se aos preconizados pela legislação.  

 

Tabela 2: Composição e requisitos físicos e químicos exigidos pela IN 62 para o leite cru 

refrigerado (BRASIL, 2011). 

Item da composição Requisito Método de análise 

Gordura (g/100g) Teor original, com o mínimo 

de 3,0 

FIL 1C: 1987 

Densidade relativa A 15/15
0
C g/mL    1,028 a 1,034 LANARA/MA, 1981 

Acidez titulável, g ácido 

lático/100mL 

0,14 a 0,18 LANARA/MA, 1981 

Extrato seco desengordurado, 

g/100g 

Mínimo 8,4 FIL 21B: 1987 

Proteínas, g/100g Mínimo 2,9 FIL 20B: 1993 

Fonte: Brasil 2011 

 

De acordo com o Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Leite Cru 

Refrigerado contido na Instrução Normativa IN 62 (BRASIL, 2011), o leite cru refrigerado 

deverá atender os requisitos físico-químicos de gordura (mínimo de 3 g / 100g), densidade 

relativa a 15 °C (1,028 a 1,034 g / 100 mL), acidez titulável (0,14 a 0,18 g de ácido láctico / 

100 mL), extrato seco desengordurado (mínimo de 8,4 g / 100 g), índice crioscópico (máximo 

de -0,530°H) e proteína (mínimo de 2,9 g/100g). Faz-se importante o conhecimento da 

composição do leite para determinar sua qualidade, que pode ser estimada pela sua 

composição em teores de gordura, proteína, lactose e sólidos totais, complementada pela 

contagem de células somáticas. A produção de leite pode ser afetada por aspectos como raça, 

estágio da lactação, a temperatura ambiental e condições de estresse do animal, a perda da 
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condição corporal, a contagem de células somáticas, a mastite e a sanidade geral da vaca, a 

frequência e a técnica de ordenha, o volume, o volume de produção na lactação, exercem 

efeitos em maior ou menor escala, sobre a produção do leite (PRATES et al., 2000). 

As características densidade, pH, Dornic e os níveis de gordura e estrato seco total não 

foram afetados significativamente (P>0,05) pela reatividade dos animais, todas as amostras 

foram negativas para a prova do alizarol. O princípio desta análise baseia-se na ocorrência de 

coagulação por efeito da elevada acidez ou do desequilíbrio salino, causado pela 

desestabilização das micelas pelo álcool. O alizarol atua como indicador de pH, auxiliando na 

diferenciação entre o desequilíbrio salino e a acidez excessiva (BRASIL, 2006). 

A densidade do leite é normalmente medida a 15 °C ou corrigida para essa 

temperatura, sendo uma característica física do leite, que consiste na relação entre peso e 

volume e sua avaliação permite identificar o equilíbrio na composição dos elementos solúveis 

e em suspensão no leite. 

 A densidade do leite analisado apresentou média de 1,029 ± 0,0009 g/mL, variando de 

1,027 a 1,031 g/mL. O valor mínimo não se encontra em níveis de conformidade segundo a 

legislação, que determina a faixa de densidade aceitável de 1,028 a 1,034 g/mL (Tabela 2).  

A média mais baixa verificada na densidade pode estar associada às condições de 

alimentação do rebanho, a idade e genética do rebanho, ou ainda, os teores de nutrientes 

exigidos aos animais podem estar insuficientes para manterem uma boa consistência do 

mesmo. Segundo os autores Fonseca e Santos (2000), podem ocorrer variações individuais 

normais, com os valores de densidade podendo ser entre 1.024 a 1.036 g/mL.   

A composição do leite em relação ao teor de gordura, o valor proteico e a sua 

temperatura no momento da determinação são causas normais de variação da densidade do 

leite. Dentre as causas anormais de variação da densidade, pode-se destacar a adição de água e 

o desnate, que leva a sua e a adição de amido que causam seu aumento (AGNESE et al., 

2002). De acordo com Tronco (2003) a determinação da densidade serve para controlar 

fraudes no leite por aguagem ou desnate. Além dessas causas, Ponce Ceballo e Hernández 

(2001) indicam que casos de densidade abaixo de 1.028g/mL, sem que existam evidências de 

mastite, aguagem, ou estados fisiológicos que expliquem tal comportamento, podem estar 

associados à síndrome do leite instável. 

No Brasil, foram encontrados valores superiores àqueles encontrados neste trabalho, 

na ordem de 1033,1 g/litro (GIGANTE e ROIG, 1994) e 1031,05 g/litro (BONASSI et al, 

1997) para densidade do leite bovino. 
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                   O pH das amostras apresentou média de 6,72±0,12,variando de 6,27 a 6,85, 

demonstrando concordância com os trabalhos de diversos autores brasileiros (CUNHA, 1988; 

ARAÚJO, 1994; ESTRELLA, 2001; MARQUES, 2003; BIRGEL JUNIOR, 2006), os quais 

indicaram que os valores de pH no leite de vacas sadias deveriam oscilar entre 6,59 e 6,77. 

Entretanto, segundo Katiani et al. (2007) o pH do leite recém ordenhado de uma vaca sadia 

pode variar entre 6,4 a 6,8. De acordo com este autor, a avaliação do pH do leite pode ser um 

indicador da qualidade sanitária e da estabilidade térmica do leite, sendo que em casos graves 

de mastite, o pH pode chegar a 7,5 e na presença de colostro pode cair a 6,0. 

No teste Dornic foram observadas médias de 15,7±1,54
 o

D, variando de 13,0 a 19,5 

o
D, que correspondem a 0,157±0,0154, variando de 0,13 a 0,195 g de ácido lático/100 mL. As 

médias obtidas nestas análises não se encontram dentro da normalidade, visto que a IN 62 

admite a acidez titulável entre 0,14 a 0,18g de ácido lático/100 mL.De acordo com trabalhos 

de Fonseca e Santos (2000) o presente resultado pode ter ocorrido por condições de higiene 

inadequadas ou falta de refrigeração.  

O teste de Dornic é utilizado para medir a acidez total do leite, detectando aumento na 

concentração de ácido lático, uma vez que esse ácido é formado pela fermentação da lactose 

por bactérias mesófilas e, consequentemente, pode indicar qualidade microbiológica 

inadequada do leite. Existem vários fatores que podem afetar a acidez do leite, a genética das 

vacas, a produção de leite, o momento da ordenha, o intervalo ordenha-análise, a nutrição, a 

sanidade da glândula mamária, o estresse calórico e a diluição do leite. Outros componentes 

do leite podem interferir na acidez e não somente a presença de ácido lático, como a presença 

de citratos, fosfatos e proteínas. Assim sendo as análises individuais de leite podem apresentar 

resultados variando de 10 a 30 graus Dornic. Por assim dizer no leite fresco é improvável 

haver presença de ácido lático e a carga microbiana é reduzida assim a acidez se deve aos 

demais componentes ácidos do leite e não ao teor de ácido lático (FONSECA e SANTOS, 

2000). Outro autor comenta que a titulação ácida pode ser influenciada pelo estágio de 

lactação, mastite, atividade enzimática e pela composição do leite fresco (TRONCO 2003). 

As diferentes raças leiteiras com suas diferentes composições de leite têm sido 

apontadas como um dos fatores que altera a acidez titulável, sendo que as vacas Jersey, Pardo 

suíço ou vacas menos especializadas em produção leiteira, como as indianas, têm 

demonstrado maior acidez natural titulável, quando comparadas com vacas holandesas. A 

acidez titulável tem sido negativamente correlacionada com o teor de lactose no leite, mas 

positivamente correlacionada com o teor de gordura, sólidos totais e principalmente proteína 

(AFONSO e VIANNI, 1995). 
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A determinação da gordura no leite verifica sua integridade, bem como detecta 

possíveis fraudes (FOSCHIERA, 2004).  O teor médio de gordura encontrado foi de 2,2±0,04 

g/mL, variando entre 1,35 e 3,10 g/mL O valor médio é inferior aquele estabelecido pela IN 62 

(BRASIL, 2011) que estabelece que o leite cru não deva apresentar teor de gordura inferior a 

3,0 g/mL, Hurley (2002) cita que o teor de gordura médio do leite de vacas da raça Holandesa 

é de 3,5%, entretanto Santos e Fonseca (2002) mencionam teor médio de 3,32% para vacas 

Holandesas nos trópicos. A gordura, por seu mecanismo de síntese, é o componente de maior 

variabilidade, oscilando 2 a 3 unidades percentuais. Segundo Noro (2004), vários fatores 

influenciam o teor de gordura do leite e fatores como genética, período de lactação, estação do 

parto, ordem do parto, produção de leite, nutrição, saúde, raça, idade do animal, podem ser 

citados como fontes de variação deste componente.  

Pelos resultados apresentados o teor de gordura do leite pode ter sido influenciado por 

características individuais, como estágio de lactação, produção diária e ordem de parto. Além 

disso, os baixos teores de gordura no leite podem ser devido ao não fornecimento adequado 

de concentrado aos animais. No momento da ordenha foi fornecida uma pequena quantidade 

de concentrado, em torno de seis quilos de ração, à base de milho integral moído, sorgo 

integral moído, farelo de soja, duas vezes ao dia na ordenha da manhã e da tarde, sem 

adequação da quantidade fornecida à quantidade de leite produzida por vaca. No período do 

experimento, a base da alimentação dos animais consistiu apenas na disponibilidade de 

forragem em campo nativo. Pastagem esta de baixa qualidade forrageira devido à ação das 

baixas temperaturas do inverno.  

A soma das quantidades dos componentes do leite, com exceção da água, é chamada 

de extrato seco total (EST), que em condições normais é de aproximadamente 12-13% e se 

constituem de componentes como gordura, carboidrato, proteína, sais minerais e vitaminas 

(FOSCHIERA, 2004). O valor médio do estrato seco total foi 10,22±0,5%, variando de 9,18 a 

11,31%. Conforme as especificações previstas na Portaria 08 de 26 de junho (BRASIL, 1984) 

o teor mínimo de extrato seco total (EST) é de 12,20 %, assim sendo os valores obtidos no 

presente trabalho encontram-se abaixo dos valores estabelecidos. De acordo com Peres 

(2001), a variação do teor de sólidos totais é influenciada pelo teor de gordura do leite, 

portanto quanto maior o teor de gordura maior é o teor de EST. No presente trabalho foi 

encontrada uma média mais baixa pra os níveis de gordura, possivelmente isso pode ter 

afetado o teor de sólidos totais.   
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A contagem de células somáticas (CCS) não foi afetada pela reatividade dos animais. 

A CCS média foi de 9.4±3,3x10
5
. Estes resultados não estão em conformidade com os valores 

estabelecidos pela IN nº 62, que identifica como máximo tolerável a presença de 6,0 x10
5 

células somáticas/mL.  

A presença de uma alta CCS no leite indica problemas relativos a sanidade das 

glândulas mamárias das vacas,  podendo sinalizar perdas significativas de produção e  

alterações na qualidade do leite (BUENO et al., 2005). O fator que tem maior efeito sobre a 

contagem de células somáticas é o nível de infecção da glândula mamária produzindo a 

mastite, um processo inflamatório da glândula mamária. A intensidade da infecção depende 

do número de microrganismos infectantes (BRITO, 2003).  

Trabalhos demonstram que fatores como avanço da idade da vaca, o estágio de 

lactação ou em casos de estresse pode ocorrer aumento na CCS (BRITO, 2003; HARMON, 

1988). A contagem de células somáticas (CCS) é primariamente composta por leucócitos que 

se deslocam do sangue ao úbere após a instalação de uma infecção, sendo importante no 

monitoramento do “status” inflamatório da glândula mamária, portanto células somáticas são 

células de defesa contra infecções (PHILPOT, 1998). A CCS no leite é um indicador da 

incidência de mastite subclínica aceito internacionalmente como medida para determinar a 

qualidade microbiológica (OSTRENSKY et al., 2000). 

A produção de leite foi afetada significativamente (P<0,05) pela reatividade dos 

animais, com as vacas consideradas reativas produzindo em média 7,58±2,27 L de leite 

enquanto as não reativas produziram 7,32±1,38 L de leite em média (Figura 1). A diferença 

de aproximadamente 0,26 L de leite em favor das reativas pode ter ocorrido pelo fato de que 

estes animais tivessem mais acesso a alimentação concentrada, devido ao seu comportamento 

mais ativo agindo em dominância em relação às outras vacas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 

 

Figura 1: Produção de leite de vacas reativas e não reativas 

 

Fonte: A autora 

 

Segundo Breuer et al. (2000), interações negativas no momento da ordenha resultaram 

em maior reatividade dos animais, embora a produção de leite não tenha sido alterada. Esses 

resultados contradizem o encontrado por Hemsworth et al. (2000), que observou menor 

produção de leite, teores de proteína e gordura,  em vacas reativas. Hötzel et al. (2005) 

também não encontraram diferenças sobre a produção de leite ou sobre a quantidade de leite 

residual em vacas submetidas a um agente estressor. Entretanto nesses trabalhos as vacas 

foram submetidas a um agente estressor, o que não houve no presente experimento.  

Além disso, outro fator que pode ter contribuído para uma maior produção das vacas 

reativas foi que as mesmas receberam alimentação diferenciada no momento da ordenha, por 

parte do tratador, sendo destinada a elas uma quantidade maior de concentrado por serem 

considerados pelo produtor “animais inquietos”, que considerava que a alimentação poderia 

acalmá-los durante o período da ordenha. Cabe indicar que a reatividade dos animais foi 

classificada a posteriori, sem o conhecimento do produtor. 

Segundo KENNEDY et al. (1982), outros fatores podem influenciar a produção de 

leite, a  raça, a  idade da matriz, número de partos, número de crias, número de ordenhas 

diárias e condições climáticas. 

A proteína do leite foi afetada significativamente pela reatividade (P<0,05), com o 

leite das vacas não reativas apresentando média de 2,05±0,31mg/mL, enquanto que o das 

vacas reativas apresentou teor médio de 2,32±0,13 mg/mL (Figura 2). Diferença de 
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aproximadamente 0,27mg/mL de proteína em relação aos animais mais reativos, 

provavelmente pela diferença nutricional ao metabolismo individual. 

 

Figura 2: Teores de proteína no leite de vacas reativas e não reativas 

 

Fonte: A autora 

 

O número de lactações pode afetar os teores de proteína no leite, à medida que 

aumenta as lactações, diminui a proteína no leite (CARVALHO, 2002). Cunha et al. (2002), 

trabalhando com rebanhos da raça Holandesa verificaram que animais com maior número de 

partos apresentavam menor teor de proteína no leite, animais de primeira e segunda lactação 

apresentaram maiores teores.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O conhecimento do comportamento animal e seus efeitos sobre a produção tem 

aplicação na criação dos animais podendo trazer resultados positivos para o produtor e o 

consumidor, já que observou-se que animais com temperamento mais reativos produziram 

leite em maior quantidade e melhor qualidade no que tange aos teores de proteína, entretanto 

as variações no temperamento não explicam completamente esta variação e para tanto serão 

necessários mais trabalhos que comprovem esta afirmativa.  
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